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ANDAMENTO DOS TRABALHOS DA GOM I SSÂO ESPEC I AL PARA
E OAR PAREGEB SOBRE 0 pROJETO DE LEt No ?.O57, DE

1 NST I TU I O ESTATUTO DAS SOG I EDADES I ND iGENAS:

. Três Projetos de Lei (pL) foram apresentados àcâmara dos Deputados propondo a reuisâo da Lei no 6.o0'itza.
0 pr ime i ro de I es recebeu o no ?.0s7 lgtl , tendo s i doapresentado, em outubro de g{, pelos Deputados Atoizio
Mercadante (PTlSP), Sidney de Miguel (pDT/RJr, Nelson Jobim(PMDB/Rs), José carlos sabdia (psB/nA> e Fâbio Fetdmann(PSDB/sP). 'A sua elaboraçâo teve a coordenaçâo do Nüeleo de
Direitos Indigenas (NDl )r 9ue contou com a cotaboraçâo dediversas organizaç6es e especiaristas. 0 segundo projeto
recebeu o no E.4Eo/94, sendo de autor i a do poder Executi vo e
tendo s i do apresentado em novembro de gi. o terce i ro
Projeto recebeu o no a.E1B/9?, sendo apresentado em merço docorrente ano pel o Deputado Tuga Angerami (psDB/Sp) e outros
?1. A sua elaboraçâo coube ao Gonselho lndigenista
Missionârio (ClMl).

0s Proj etos estâo sendo aha I i sados por uma
comi ssâo Espec i a I (GE ) da câmara dos Deputados, {ormada pora0 deputados 'titulares e eo suplentes (a relaçâo completados i ntegrantes da Gomi ssâo encontra-se em anexo). 0 seuPresidente é o 'Deputado Domingos Juvenil (PMDB/pA» e a sua
re I atoca, a Deputada Tecesa Jucâ (pDS/RR).

Como o primeiro Projeto apresentado foi o deautoria do Deputado Aloizio Mercadante e outros (e.0sl/g.,>,
a sua aprec i açâo serâ {e i ta. preferenc i a I mente em re t açâo aosdemais, que se eneontram a ele apensados.

A cE i n i c i ou os seus traba r hos nesse mês de março,ouvindo em audiência pübl ica (dia 1g) o antrop6logo Roque deBarros Laraia, Presidente da Associaçâo Brasileira deAntropologia (AEA), e o Dr. wagner Gonçalves, procurador
responsâvel pela coordenadoria de Defesa dos Direitos elnteresses das Populaçôes lndigenas, do Ministério pübl ico
Federa I .

0 Dr. wagnep GonÇarves, em sua exposiçâo, abordoua questâo das terras indIgenas, comentando a conceituaçâoque lhe ê dada pelo Art. ?31, parÉ9raf o tlo da constituiçâo
Federa I e sustentando que é necessér i o que se determi ne um
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termo I imite a partir do qual se poE6a reivindicar ou nâo oÊ
direitos
GonÇalves,
primeira

aculturados'ou
'um problerna',

principAlmente,

terr itor i a i e i ndigenas.
esse termo ser i a o ano de

vez, os direitos

Dr. Wagner
qual, pela

a questâo da
da tute la,

indIgenas, e,
quando I hes

Pa r a o
1934r îo

indigenas foram
constitueionalmente reconhecidos. lsso impl icaria dizer que
as sociedades indigenas gue nâo estivessemr îêquele ano, na
POSSe e Permanencta
reivindicâ-los.

dos seus ter r i tôr i os nâo ma i s poder i am

0 Dr. Wagner Gonçalves abordou ainda
mineraçâo em terras indigenas e o instituto
af i rmando que quanto à "capac i dade para atos da vida civil,
aonde a tute la se laz ma is present'e, a questâo se reso lve,
em parter prevendo-se s i tuaç6es nas qua i s se assegurem aos
indios a nulidade e anulabilidade de seus atos negociais,
guando esses I hes causem pnej u i zos ou sej arn prat i cados com
terceiros de mâ +é'. Em relaçâo aos "Indios. isolados','nâo

'nâo i ntegrados', d i sse que se tratava de
po i E se a FUNA t nâo os tute t aremr outnas

pessoas ou organizaç6es o farâo.
Encerrou dizendo gue a 'questâo merece Eer melhor

debatida', ponque se "de um t ador sente-se hoje a
necessidade de reconheeer capacidade plena, para o exercicio
da vida civil, de algumas comunidades

convem,
de algune
a i oa?ae ô

Indios, os quais,
rrnnt=r{a tr azem à tona a

tutela, em defesa de seus atos; e de outro rado, hâ ïndios
e comunidades indigenas (e eEsa é a maioria)r îâ guat a
tute ! a, entend i da ecsa como de{esa do tute I ado, a i nda se laz
necessâria!.

Jâ a exposicâo do antnop6r ogo Roque Iaraia foi
bastante elogiada pela qual idade de suas observaç6es ao
abordar o relacionamento entre as sociedades indigenas e o
Estado-naçâo1 Efi rmando, dentre outras coi sas, que 'um
Estado moderno tem gue admi t i r um espaço adequado para a
conv i vênc i a de seus d i ferentes grupos étn i co6'. segundo
Boque Lara i a, def i n i r este espaço 'deve ser o objeti vo de
urna comissào par lamentar responsével pela legislaçâo
indigenista que vai vigorar no século XXI'.

No dia e4 de marÇo a CE voltou a se reunir, para
ouvir, em audiência püblica, apresentaÇôes dos trêsproj etos. As apresentao6es foram fe i tas pel a ordem dosproj etos propostoe à Câmara dos Deputados, tendo s i do
iniciada pelo secretârio Executivo do Not, Mârcio santilli
( PL no e.057 /91», sesu i da pe I a do pres i dente da FUNA I ,
S idney Possuelo (PL no e.160/91 ), e eneenrada pela doAssesssor Juridico do clHl, Pauto Machado Guimarâes (pL no
a.618/91». 0 secretâr io Executivo do NDl, ap6s o término da
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sua expos i çâo, entregou à re I atora da CE c6p i as de todas as
sugest6e6 neceb i das de organ i zaç6ea e per sona I i dades durante
a elaboraçâo da ProPosta do Estatuto das Sociedades
lndigenas, incluidas aquelas que nâo foram absorvidas na
redaçâo final do PL e.057/91, Para conhecimento e anâl ise
por parte dos integranteE da CE.

A Comi ssâo deverâ se reun i r novamente no d i a 08 de
abri I prôximo, Para ouYir, em audiência pübl ica, três
representantes i nd igenas. Estâo cony i dados o ind i o Terena,
Mârio de Camilo (vereador no estado de Sâo Paulo), o indio
Maltuxi, Braz Sarmento (do estado de Roraima) e o f ndio
Txucarramâe, Megaron (di retor do Parque do Xingu, local izado
no estado de Mato Grosso ).

A I ém dessas aud i êne i as püb I i cas, estâ prev i sta a

real izaçâo de painéis temâticos sobre os seguintes assuntos!
1) Principios e 0efiniç6es, Disposiç6es 6erais e Proteçâo
Especial I a) Patrimônio lndigena' Proteçâo Ambienta! e

AtividadeS Produtivasr 3) Terras lndigenas e Demarcaçâol 4)
Iti neraçâo e Recursos Hidr icos; 5) Educaçâo; 6) Saüdei e 7,
Normae Pena i s. A def i n i çâo dos nomes das Pessoas que i râo
participar de cada um desses painéis ainda nâo foi feita
pela Comissâo Especial. A Comissâo Pretende também, âo
final, visitar algumas âreas indïgenas e realizar estudos de
legislaçâo comParada.

0 N0l estarâ acomPanhando os traba I hos da CE, e
procurarâ manter as organizaÇ6ee indigenas e de aPoio aoE
i nd ior i n{ormadas de todas as Euas at i:v idades e dec i s6es.
Em nosEos arqu i vos, d i spomos de c6p i as dos Proj etos
apresentados e dos textos das exPos i ç6es fe i tas Perante a

CE, que poderâo ser env i adas aos i nteressados, desde gue nos
solicitem. Apenae nâo dispomos da exPosiçâo feita Pelo
Assessor Jur id ico do G lt{l r 9u€ nâo d i str ibu iu c6p ias de seu
texto ao püb I i co Present aud iênc ia.

Eras i I a, 0 de abril de 199e.
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